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CÓDIGO DA FICHA
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UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

1. IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO

DATA 28 de junho de 2010 INÍCIO 09h e 46min TÉRMINO 10h e 54min

ENTREVISTADOR Anna Paula Matos Silva SUPERVISOR Betânia Brendle

2. LOCALIZAÇÃO 

SÍTIO INVENTARIADO Laranjeiras
LOCALIDADE Pedra Branca
MUNICÍPIO / UF Laranjeiras/ SE

3. IDENTIFICAÇÃO DO BEM CULTURAL

DENOMINAÇÃO Pescaria
OUTRAS DENOMINAÇÕES Pesca

4. IDENTIFICAÇÃO DO ENTREVISTADO 

NOME José Carlos dos Santos NO  

COMO É
 CONHECIDO(A) Sobó

DATA DE 
NASCIMENTO / 
FUNDAÇÃO

09/12/1957 SEXO

 
MASCULINO   

 FEMININO

ENDEREÇO Rua Martilho Lucena, sem número. Povoado Pedra Branca.

TELEFONE (79) 8104-0095 FAX E-MAIL

OCUPAÇÃO Pesca. Presidente da Colônia de Pescadores Z.14

ONDE NASCEU Povoado  Quintalé,
Laranjeiras/SE

DESDE QUANDO MORA NA 
LOCALIDADE

1964
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5. RELAÇÃO COM O BEM INVENTARIADO

5.1. QUAL É A SUA RELAÇÃO COM A ATIVIDADE? O QUE FAZ? 

Na nossa área aqui nós temos vários tipos de pesca. A minha, por exemplo, é pesca de caçeia. Já tem outras pessoas
que o tipo da pesca é o catador de sururu. Tem outras pessoas que é o catador de caranguejo. A minha é caçeia. A
gente pesca oito horas por dia. Vai pela lua. Quando a lua é cheia a gente pesca pelo dia. Quando a lua é crescente a
gente pesca pela noite. No ano nós respeitamos o seguro de defesa. De primeiro de dezembro a quinze de janeiro nós
não pescamos. E do dia primeiro de abril a quinze de maio nós também não pescamos. O Governo dá essa temporada
para a preservação da espécie do camarão. Caçeia é uma rede de emalhar que a gente compra a peça de 100 metros
e depois que a gente emalha ela, ela passa pra 50. A gente solta ela e a maré quem leva. Só pega o peixe, se o peixe
emalhar na rede. 

Pesco os peixes:  rubala,  carapeba,  tainha,  bagre,  arraia,  charéu,  pescada,  camarão.  Tem a redinha,  tudo isso é
equipamento de pesca que a gente utiliza. A gente tem dois tipo de equipamento: o que a gente compra com recurso
próprio e o que é doado pelo Governo do Estado através da Associação e do Banco Mundial. Esse quando chega,
chega através da Associação de Pescadores até a hora da entrega. Na hora da entrega ele passa a ser individual de
cada um pescador. A única responsabilidade que a Associação fica é da fiscalização do manuseio pra poder respeitar
a pesca. Mas agora mermo a gente tá esperando entre julho e agosto um projeto pra beneficiar 76 famílias do Povoado
Cedro. Lá eles tiveram a sorte de ganhar vinte barcos e rede pra todo tipo de pescador do povoado a custo zero pela
empresa chamada  Promese. Tamo esperando agora entre julho e agosto fazer a entrega aos pescadores. A gente
utilizamo o barco de três maneira: nós temos o a remo, nós utilizamos a vela e utilizamos a motor de rabete. 

Cada pescador é proprietário da sua embarcação. Eu pesco sozinho e pesco acompanhado. O pessoal pergunta como
é que eu consigo pescar sozinho. Eu pesco sozinho por causa das minha atividade. Porque se eu tiver o parceiro, eu
tenho que ir pra maré, por obrigação, todo dia. Como eu tenho dia sim e dia não por causa das atividade daqui do
sindicato, aí quando eu vou pescar, eu vou pescar ou sozinho ou com a esposa. Minha esposa também é pescadora. E
os pescadores geralmente ,ele pesca de dois a seis pessoa no barco, depende do tipo de pescaria. Tem pescaria que
você vai sozinho e vai mais outro e tem pescaria que você só pesca mais cinco, mais seis ou mais quatro. Que são
camboa, só pesca de três pra frente e a rede grande, só pesca de cinco pra frente. A gente tem esses tipo de pescaria
que é complicado, porque se tiver fraco, você depende dos outro pra pescar e quando você é sozinho, você não
depende de ninguém, só da sua força de vontade e necessidade. Quando vou sozinho, faço tudo só. Quando vou com
a esposa... No caso da pescaria de caçeia de emalhar os dois, cada um tem sua tarefa. O pompeiro, que é como se
fosse o encarregado, ele é responsável por soltar a rede e na hora de apanhar tem o pompeiro  e o chumbeiro. 

Quem é o chumbeiro? Aquele que puxa a parte de chumbo. E quem é o encarregado? É aquele que puxa a parte da
cortiça, é o mesmo que rema, tanto ele puxa, como ele rema. Já o chumbeiro só faz puxar a rede e tirar o peixe. No
caso, eu sou o arraiz. Na pesca, o arraiz é o encarregado e o segundo parceiro é o chumbeiro que é o companheiro,
que é como se fosse o ajudante. Os dois jogam a rede. Tem um trabalho na pesca chamado embarca a rede, que
quando você vai sozinho, você tem um estilo diferente de embarcar a rede. Quando você vai sozinho, você puxa a rede
praáficar com espessura de cortiça pra chumbo de um metro. Que na hora de você jogar o chumbo, aí você tá pertinho,
você mermo joga. Quando você vai mais um companheiro, a rede, ela é a espessura total de dois e meio a três metro
de largura. Eu fico aqui e ela fica lá atrás da canoa e de acordo que eu vou remando, as cordas vão saindo. As corda
saindo, a gente joga chumbo ou pedra. Na pesca você tem dois tipos de pesca de emalhar: que a gente chama de
profundidade, que o rio pode ter mil metro de fundura e só pesca topando no chão e tem o boiado, que ele você ver
sua rede todinha pelas bóia e aí quando maré tá dando peixe mais pré-fundado, aí a gente bota umas pedrinha pra ela
descer. 

5.2. COMO, QUANDO, ONDE E COM QUEM APRENDEU ESTA ATIVIDADE?

Eu sou, venho de família tradicional da pesca. Aí veio passando de pai pra filho. E esse trabalho que eu faço hoje, meu
pai já fazia há 50 anos atrás. Até 92, eu era administrador de empresa. 93, meu pai caiu doente. 96, eu pedi demissão
da empresa, vim cuidar do meu pai. 98, meu pai faleceu. Não, 88, meu pai faleceu. 89, eu entrei na... 80, não... 91, eu
entrei na comunidade da pesca e permaneço até hoje por amor. Quando criança, meu pai não permitia que a gente
pescasse. A gente era 11 irmãos, não tinha um que pescasse. Quando meu pai faleceu, dois deles veio pra pesca. Eu
e meu outro irmão que sobrevive da pesca. Eu comecei a pescar lá em Pedra Branca, no Rio Sergipe. 
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5.3. ENSINA OU ENSINOU A OUTROS?

A gente tem trabalhado muito com isso. Tem trabalho muito. A gente tem feito... Quando eu comecei na área da pesca,
nóis era em torno de 150 pescadores profissionais. Hoje, por ordem do Ministério da Pesca, a gente atinge, não só
Laranjeiras, como mais cinco cidades. Que é Itabaiana, por isso que fala aqui o Açude da Massela, que é Itabaiana, o
Jacarecica um e dois que é Areia Branca e Riachuelo, vem até Riachuelo, e nós temos a cidade de Riachuelo, nós
temos um pedaço de Maruim, Laranjeiras e um pedaço de Socorro. Quanto as pessoas que eu ensino, todos são
colega de profissão. De parente mesmo, só minha esposa. Nenhum filho se interessou não. No começo, eles começam
como ajudante de pesca. Aí, depois de um ano, de acordo com o grau de instrução... Hoje, 30% se dedica a pesca, 70
vai atrás de outra área de trabalho. Apesar de que agora, a partir do dia 16 maio de 2010, saiu uma portaria que
qualquer filho de pescador, a partir de 14 anos, ele pode receber o registro de pesca. Se de 18 ele se dedicar a pesca,
ele permanece. Se não, ele pode ir atrás de outra profissão.  Depois de certo tempo, o prazo que a gente dá, um ano,
aí ele entra como pescador artesanal profissional. 

5.4. OUTROS DADOS BIOGRÁFICOS RELEVANTES

Não informado

5.5. PARTICIPA OU PARTICIPOU DE ALGUMA COOPERATIVA OU ASSOCIAÇÃO? CONHECE ALGUMA QUE SEJA ATUANTE NESTA 
LOCALIDADE?

Eu sou o Presidente da Associação dos Pescadores do Município de Laranjeiras e sou o Presidente da Associação dos
Pescadores do Povoado Pedra Branca. 

6. DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE

6.1. PERI

ODICIDADE

Ocorre o ano inteiro com isenção de dezembro, janeiro, abril, maio pro camarão. Nesses meses 
é proibido pegar camarão. O resto das espécies pode. 

6.2. ANOS EM QUE PRATICOU EFETIVAMENTE A ATIVIDADE DESDE 1999 

1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

6.3. QUAIS OS MOTIVOS DA ATIVIDADE? 

 MEIO DE VIDA  _________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

 PRÁTICA RELIGIOSA  ____________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________

 OUTRAS (SENTIDO LÚDICO, ETC.) Eu não sei porque eu tou na pesca. Eu sei que foi depois do falecimento do meu pai,

que ele era responsável pela área de pesca de Laranjeiras com Riachuelo e Pedra Branca. Pra mim, isso aqui é a

continuação da história da vida do meu pai. 
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6.4. QUAIS AS ORIGENS DA ATIVIDADE?  

Veio através dos índios, dos quilombo, dos africano. Inclusive, eu tenho discutido muito aqui com o IPHAN. Perdemos,
hoje, 90% dos porto de Laranjeiras. A história da pesca de Laranjeiras já foi mais bonita do que a de hoje. Infelizmente.
A gente tá no século 21 e há 50 anos atrás, a pesca em Laranjeiras era mais bem organizada. Infelizmente, é a história
que eu tenho prá contar. Porque, em 1940, já existia uma colônia de pescadores em Laranjeiras. Dentro dessa colônia
já existia ambulatório médico, já existia escola de filho de pescador, existia uma colônia de propriedade própria dos
pescadores. Só em 2004, que a gente resgatando essa história... E a gente tá tentando ver se a gente chega na
década de 40. Eu tenho alguns pescadores aqui, tem uma história, além do meu pai. Têm alguns já falecido que foram
responsáveis pela... Eu tou querendo agora em dezembro fazer uma homenagem a família. Tem a família do finado
Raminho, o finado Bola, finado Milton, finado Bidon, finado Belo em Pedra Branca, finado Lini em Pedra Branca, esses
foram a história da pesca em Laranjeiras. E hoje, a gente tem outro grupo de pescadores que são história. Aqui em
Laranjeiras nós temos, o pessoal do finado Raminho, que alguns ainda permanecem na pesca, tem o pessoal do finado
Madureira, que tem alguns filhos que não tá na pesca, mas é a história da pesca em Laranjeiras, se você chegar na
casa dele, ele tem dez mil vezes mais história da pesca do que eu em Laranjeiras. Tem um rapaz chamado Benedito
Madureira, inclusive ele é dono desse prédio.

6.5. EXISTEM HISTÓRIAS ASSOCIADAS À ATIVIDADE? 

Ver item 11 deste questionário.

7. PREPARAÇÃO 

Prá gente preparar pra pescar, primeiro a gente, se for pelo dia, nós levamos o combustível, e se for pela noite, a gente
leva o óleo diesel pra sinalizar a pesca. E a gente prepara o gelo, sai de manhã, chega de tarde. Também já uma
parceria com a Vigilância Sanitária, qualidade do pescado. Como também, nós evita também o contato do óleo diesel
com o peixe. Então a preparação, ela começa na casa do pescador e termina no porto nos seus trajes de vestimenta. A
gente também sai de casa como cidadãos, normal, aí quando chega no porto nóis se trajamos como pescadores. Se
for tarrafa, não precisa preparar porque a abertura é na hora do lançamento, mas se for a caçeia de emalhar, cada um
embarca sua peça que é pra não ter erro. Eu sou o encarregado, embarco a cortiça, o chumbeiro, embarca o chumbo.
Porque na hora deles ir soltando, já sabe qual as posição que tá. 

8. REALIZAÇÃO

8.1.  QUAIS SÃO AS PRINCIPAIS ETAPAS E PARTICIPANTES DA ATIVIDADE? 

DENOMINAÇÃO DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE E SUAS METAS PARTICIPANTES/FUNÇÃO

Chegar no lanço Porque toda pescaria tem seu lanço marcado. O rio é aí,
mas cada prá pescaria tem seu lanço. Lanço é jogar a rede.
Tem pescaria que saio quase 2 km pra começar a largar. Já
tem outras que quando saio do porto, já posso largar. 

Só  os  dois  que  tiver
pescando

Maré vazando Se eu saio 6 horas da manhã, eu saio com a maré vazando.
Nessa etapa de pescaria, eu vou com a maré vazando até
ela fazer baixa mar. 

Só  os  dois  que  tiver
pescando
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Baixa mar É hora que a maré nem sobe, nem desce, ela pára. Pronto,
aquela ali eu fiz minha primeira etapa, que eu saí do porto,
chegava  nos  lanço,  começava  a  largar  a  rede,  ando  em
torno de 200 a 300 metros pra recolher a rede pra dentro da
canoa. Sempre a maré me levando pra baixo. Quem leva é a
maré, a gente não faz força nenhuma. Só larga, a maré leva.
E quando chega o período da préamar prá baixa mar, é o
período  de  6  horas.  Aí  quando  for  baixa-mar,  ou  você
espera, porque o peixe pode nadar de cima pra baixo, como
de baixo pra cima, que a maré tá parada. Ou você recolhe a
rede, vai pra beirada, almoça, descansa pra quando a maré
começar a encher. 

Só  os  dois  que  tiver
pescando

Enchente Aí começar a segunda etapa da pescaria que é a enchente.
A mesma coisa. Você chega no lanço lá, espera, se o lanço
der  bom,  aí  você  é  obrigado  voltar  pro  mesmo lugar  prá
botar  de novo.  Se não for  o  que você espera,  você vem
sempre  subindo.  Como  também  navegando,  você  vai
sempre descendo. Mas, a gente sempre encontra o que a
gente procura.

Só  os  dois  que  tiver
pescando

8.2. QUAIS SÃO OS RECURSOS FINANCEIROS, CAPITAL E INSTALAÇÕES UTILIZADOS? 

O lucro da pescaria é dividido em três partes. Geralmente a gente tem em torno de quem pesca 30 dias por mês, tem

em torno de 1000 real pra dividir pra três. 

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ/COMO OBTÉM

Primeira parte do lucro da
pesca

Entro com a canoa, o motor, as redes.  Tenho
direito a minha parte. Eu, como proprietário,
ganho igual a ele. Pra sobrevivência. Leva em
torno de 600 a 700 conto por mês.

Proprietário/Pesca

Segunda parte do lucro da
pesca

Entra com o seu trabalho. Tem direito a parte
dele. Prá sobrevivência. É quem leva menos
porque ele tem só 30% do que arrecada, que
é na faixa de 33.33%. E quando a pesca ela
bate  boa,  aí  é  o  companheiro  é  quem  vai
vender e leva o lucro da venda. Geralmente,
o pescador tem um salário por mês.

Companheiro/Pesca
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Terceira parte do lucro da
pesca

Os equipamentos tem direito a parte dela, pra
conservar o equipamento. A rede tem a parte
dela  prá  permanecer  conservando.  Prá  eu
não  parar  de  pescar,  eu  já  pago  a  uma
terceira  pessoa.  Eu  já  vou  com  outro
equipamento  prá  pescar.  Prá  manutenção.
Ele não entra na conta do dono da rede, ele é
como se fosse uma poupança. O gasto dela é
na hora do conserto.  Essa menina conserta
rede...  Aí  eu  digo:  quanto  você  quer  pra
trabalhar  hoje?  Ela  diz  30  real.  Ela  vai  de
manhã, trabalha até meio dia, vai  pra casa,
almoça, uma hora volta, cinco hora arreia. Aí
é certo. É tirado do dinheiro da rede. Que a
rede... geralmente a gente faz essa conta que
é pra poder... Que o pescador é muito farrista.
Se  deixar  tudo  na  mão,  ele  acha  que  vai
gastar o dele, o da rede e ela nunca se acaba
e ela se acaba. Apesar que a gente sabe que
uma rede tem durabilidade em torno de dez a
quinze anos, quem tiver cuidado.  

Uma  terceira  pessoa/Conserto  de
equipamentos de pesca

8.3. QUAIS SÃO AS MATÉRIAS PRIMAS E FERRAMENTAS DE TRABALHO UTILIZADAS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ/COMO OBTÉM

Toca Se  tiver  chovendo.  E  você  dorme
sem se moiar.

O pescador/  A  gente  compra  quatro  ripa.  Nós
entre uma ripa e outra,  nós bota o plástico,  aí
bate a tira de prega e três arame. Os arame sai
assim nas canoas. Você joga o plástico por cima.

Faca ou foice Tira ostra. O pescador/Compra.

Cestozinho pequeno Tira sururu. O pescador/Compra.

Latazinha ou balde Pega aratu. O pescador/Compra.

Cofinho O cofinho é prá pescaria de redinha.
Prá botar os camarão.

O pescador/Compra

Côfo/Como  se  fosse  um
depósito de peixe.

O côfo é como se fosse um freezer
na casa do pescador. Porque se eu
venho todo  dia  pra casa,  eu  pego
meu peixe, se eu não for vender de
imediato, na feira, eu vou conservar
ele  no  congelador.  Já  o  pescador,
tem  esse  côfo  que  é  pra  poder
conservar  ele  vivo.  Armazena  só
peixe.

Como  a  gente  sai  pra  pescar
segunda e só retorna na sexta pro
sábado,  então  todo  peixe  que
passar, que a gente pega, a gente
bota ali dentro.

O pescador/Compra.
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Redes de  emalhar/Que essa
que é a pescaria...  Que hoje
70%  dos  pescadores
sobrevive  dela.  A  gente  ta
tentando  arranjar  um  nome
porque  todas  rede  é  de
emalhar. Só que a gente dá o
nome,  nós  dá  o  nome  de
caçeia. 

Aí a gente pega todo tipo de peixe,
a  tainha,  a  curimã,  o  robalo,  a
pescada, o xaréu. 

O pescador/ Tanto a gente produz, como a gente
compra,  mas  quando  a  gente  compra,  nós
compra só a  rede.  Aí  a  gente compra a  rede,
compra  a  corda,  compra  a  cortiça,  compra
chumbo e compra o náilon pra entralhar. O que é
entralhar?  A  gente  tem uma rede,  tem aqui  a
corda, aí a gente saí pegando as malha aqui pra
botar  nessa  corda.  Que  aqui,  a  gente  chama
“dança da rede”. Porque ela vai pra lá e vai pra
cá. Se o peixe for grande e começar a bater pra
lá e pra cá, ele não arromba a rede. E se a gente
fixar ela, a primeira pancada que ele der, ele não
tem pra balançar, aí ele vai embora, entendeu? A
rede  leva  em  torno  de  30  dias  pra  construir.
Porque ele tem 100 metro de comprimento, 48
malha de altura.

Gereré/É  pra  quando chegar
nos toco, buraco de pedra. Aí
tapa,  faz o ar lá dentro, o ar
que  tiver  lá  dentro  vem  pro
gereré,  aí  levanta.  É  uma
pescaria  que,  às  vezes,  só
utiliza um pescador só e que
mais  dá  sorte.  Mas  muita
gente  não  quer  ir,  porque  é
uma  pescaria  sozinha  e
perigosa. E serve também pra
a  pescaria  da  camboa,
porque eu vou fazer a cata de
peixe na beirada da rede, aí
eu tenho que levar um gereré
pra  ir  pegando,  sacudindo.
Como ele é cheio de malha,
aí não leva tanto peso, a lama
cai pelos buraco. 

O  gereré só pega peixe e ajuda na
pesca da camboa.

 O pescador/A nossa produção vem depois da
compra dos materiais. No caso eu vou produzir
uma  rede,  eu  preciso  comprar  náilon.  Eu  vou
fazer uma grozeira, eu preciso comprar as corda.
A gente só produz... A nossa parte artesanal é
pra  aprontar.  A  gente  não  chegamos  ainda  a
técnica de produzir a corda, os anzóis, as cortiça.
50% é comprado, 50% a gente é que constrói.
Cada pescador produz na sua casa. O gereré é
pequenininho, mas leva em torno quase de 30
dias pra construir.
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Redinha/É onde entra a parte
da  pesca  das  marisqueiras.
Que  geralmente  são  dois,
mas quando a coisa tá  boa,
leva  três.  Uma  segura  o
cofinho. Porque tem o côfo de
guardar peixe,  tem o  cofinho
de levar  pra  pescar.  Aí  vem
um puxando a canoa com o
côfo,  e duas, cada um, duas
varas assim, com a rede de 5
metro.  Elas  sai  nas  beirada
do  mangue  pescando,  as
duas puxando. Quando chega
numa  medida  entre  40  50
metros,  aí quem tá no fundo
vai pro seco, aí faz isso aqui
no seco, aí começa cantando
a rede. O que eles pegar vai
ficar no fundo chamado seio.
Ali  o  que  tiver  ali  dentro,
chama  a  pessoa  do  côfo,
começa a catar pra não botar
lixo. Só bota ali dentro o que
eles vão utilizar pra levar pra
casa. 

Pega o camarão, o siri. Essa daí só
pega essas duas espécie.

O  pescador/A  nossa  produção  vem  depois  da
compra dos materiais. No caso eu vou produzir
uma  rede,  eu  preciso  comprar  náilon.  Eu  vou
fazer uma grozeira, eu preciso comprar as corda.
A gente só produz... A nossa parte artesanal é
pra  aprontar.  A  gente  não  chegamos  ainda  a
técnica de produzir a corda, os anzóis, as cortiça.
50% é comprado, 50% a gente é que constrói.
Cada pescador produz na sua casa.

Tarrafa/A gente tem três tipos
de tarrafa:  tem a tarrafa que
só  pega  camarão,  tem  a
tarrafa  que  só  pega  peixe
pequeno, e tem a tarrafa que
só  pega  peixe  grande,
chama-se  tarrafão.  A  tarrafa
tem em torno  de  18  palmos
de altura, tem em torno de 26
a 28 palmo de roda. Ela pesa
entre 5 e 8 quilo de chumbo.
E 50% fica solto e outro 50%
fica  na  mão.  E  um  daquela
chumbada  fica  no  dedo  do
pescador.  Ele  faz  o  jogo,
aquela parte que tá solta cai
primeiro na água, a parte que
tá na mão é a última a cair.
Ela desce em roda e fecha no
tocar  da  água.  O  peixe  que
entrar ali, não sai mais.

Tarrafa é a especialidade dele, é...
Tem uma pescaria  de  tarrafa,  que
começa  hoje  e  termina  amanhã.
Que  chama-se  engodo.  O  que  é
esse  engodo?  É  a  pescaria  que
pega  camarão.  O  que  é  que  eu
preciso pra pescar de camarão? Eu
preciso ir no mangue tirar aratu, tirar
caranguejo, ir no areal pegar areia,
eu  quebro  aquele  caranguejo
todinho,  faço  uma  goma,  misturo
com a areia, aí, vira como se fosse
um  alimento  de  camarão.  Aí,
quando for no outro dia, eu boto ele
dentro  de  uma  bacia  ou  de  um
balde,  e  marco  um  porto.  Aquele
porto, eu “sacudo” aquele produto, o
do  caranguejo,  e  o  cheiro  do
caranguejo  é  tão  forte  que  os
camarão  vem  comer  ali.  A  gente
“sacode”, demora cinco minuto, com
cinco  minuto,  a  gente  “sacode”  a
tarrafa. Aí, agente quando recolhe, a
gente recolhe a rede com um quilo,
um quilo e meio de camarão.

O  pescador,  mas  pra  ele  pescar  precisa  que
alguém bote a canoa pra ele pescar. Ele fica na
proa da canoa e o outro fica na popa da canoa/ A
nossa  produção  vem  depois  da  compra  dos
materiais. No caso eu vou produzir uma rede, eu
preciso  comprar  náilon.  Eu  vou  fazer  uma
grozeira, eu preciso comprar as corda. A gente
só  produz...  A  nossa  parte  artesanal  é  pra
aprontar. A gente não chegamos ainda a técnica
de produzir a corda, os anzóis, as cortiça. 50% é
comprado,  50% a  gente  é  que  constrói.  Cada
pescador produz na sua casa.
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Camboa/É  permitido  por  lei
que  você  utilize  até  1500
metros, acima disso é fora da
lei. Pra eu botar a camboa, eu
tenho  que  chamar  uma
equipe  de  três  a  quatro
pessoas,  que  saí  em  duas
canoas  de  dez  metro.  Uma
vai só com as vara, porque de
uma canoa eu preciso dar um
espaço de uma vara pra outra
de  três  metro.  Essa  camboa
só  se  coloca  ao  lado  do
mangue. Eu primeiro destapo
a  camboa,  de  três  em  três
metros, faço uma curva que é
pra chegar na terra doce. Eu
cerco todo o manguezal, mas
o final da última vara tem que
ficar  na  terra  doce.  Terra
doce, quer dizer não salgada,
que ali não vai mais água de
maré.  Que  é  pra  poder
quando  peixe  encontrar  a
rede aqui, ele procura a saída
e lá  ele  não vai  encontrar  a
saída.  Depois  que  eu  fizer
isso  tudo,  aí  eu  venho  e
venho  colocando  a  rede.
Quando  a  maré  secar,  que
ficar  na  lama,  aí  eu  venho
pisando  aquela  parte  de
baixo, que é pra ficar aterrado
ao  menos  20  cm  dentro  da
lama,  a  rede.  Eu  tenho  que
esperar  a  maré  fazer  pré  a
mar  pra  eu  vim  levantar  a
rede,  a  outra  eu  levanto  e
amarro vara por vara. A partir
daquele momento o peixe que
tiver naquele manguezal, não
sai  mais.  Vou  esperar  de
novo  secar  tudo,  pra  eu  ir
pescar na lama. 

A camboa a gente pega a tainha, o
robalo, a carapeba. Só que essa ela
é  muito  vantajosa,  mas  é  muito
trabalhosa.  Eu  começo  agora  de
manhã,  fazer  essa  pescaria,  e  só
termina amanhã de manhã.

O  pescador/A  nossa  produção  vem  depois  da
compra dos materiais. No caso eu vou produzir
uma  rede,  eu  preciso  comprar  náilon.  Eu  vou
fazer uma grozeira, eu preciso comprar as corda.
A gente só produz... A nossa parte artesanal é
pra  aprontar.  A  gente  não  chegamos  ainda  a
técnica de produzir a corda, os anzóis, as cortiça.
50% é comprado, 50% a gente é que constrói.
Cada pescador produz na sua casa.
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Rede  grande/Eu  preciso  de
uma  canoa,  entre  8  e  10
metro.  Eu  preciso  ter  4
pessoa  pra  remar  essa
canoa.  Eu  preciso  ter  um
mestre,  preciso  ter  um
chumbeiro. E aí vem... Quem
são  esse  pessoal  que  vai
pertencer nessa pescaria? O
chumbeiro, que é que solta o
chumbo e seca a canoa. Eu
tenho  que  ter  um  bijarrona,
que é um remador, um voga
de proa que é outro remador.
Eu  tenho  que  ter  o  popeiro,
que  de  novo  eu  digo,  é  o
encarregado.  E  pra  largar
essa  rede?  Eu  tenho  que
deixar  um  soltador  aqui  na
beira  do  mangue.  Eu  tenho
que  ir  com  100  metro  de
corda,  os  outros  vão
remando,  a corda vai  saindo
pra quando chegar 100 metro,
o  chumbeiro  vim  começar  a
soltar  a  rede  em  círculo.
Quando chegar aqui aí desce,
dos  cinco  desce  três.  O
chumbeiro  permanece  na
canoa, daqueles três um vem
praqui,  porque é  duas corda
em  cada  rede,  dois  puxa,
mais  dois  lá.    Aquela  rede
todinha que soltou ela vem de
novo  pros  pés  dos
pescadores.  O  que  tiver  ali
naquele saco, não sai mais. 

A  rede  grande você  só  pesca  por
etapa de maré baixa. Essa daí você
pega  todo  tipo  de  produto,  de
espécie que tem na maré. Inclusive
até, tartaruga. Só que a gente tem a
infelicidade da tartaruga só correr o
risco  dela  morrer,  se  ela  botar  a
cabeça numa malha. Como nossas
rede,  nenhuma  dela,  suporta  a
cabeça  de  uma  tartaruga,
geralmente  ela  só  faz  nos  dá
estrago.  Quando  ela  pega  nossa
rede, ela esbagaça e vai embora.

O  pescador/A  nossa  produção  vem  depois  da
compra dos materiais. No caso eu vou produzir
uma  rede,  eu  preciso  comprar  náilon.  Eu  vou
fazer uma grozeira, eu preciso comprar as corda.
A gente só produz... A nossa parte artesanal é
pra  aprontar.  A  gente  não  chegamos  ainda  a
técnica de produzir a corda, os anzóis, as cortiça.
50% é comprado, 50% a gente é que constrói.
Cada pescador produz na sua casa.

Grozeira/Pra nóis,  é  grozeira
aqui.  Mas pra Sul  do país é
espinhel.  É  um  tipo  de
pescaria  que  a  gente  bota
uma ruma de anzol e solta no
meio do rio e vai lá pra baixo. 

A  gente  compra  uma  corda  e  de
meio  em  meio  metro,  nóis  coloca
um anzol. Esses anzol a gente tem
que iscar.  O que é iscar? A gente
pega a isca geralmente de milomba
ou de peixe pequeno e bota no meio
do rio.   Peixe que tiver com fome
vai  lá  e  pega.  Em  tudo  que  ele
morde, ele se agarra. E de seis em
seis horas nóis da uma côrra. O quê
que a gente pega aí? A gente pega
o bagre, nóis pega arraia, nóis pega
o  mero,  que  hoje  tá  em  extinção,
nóis  pega  o  miroró,  o  cremuru,  e
tem muito  um negócio  que  parece
uma cobra... mucutuca. 

O  pescador/A  nossa  produção  vem  depois  da
compra dos materiais. No caso eu vou produzir
uma  rede,  eu  preciso  comprar  náilon.  Eu  vou
fazer uma grozeira, eu preciso comprar as corda.
A gente só produz... A nossa parte artesanal é
pra  aprontar.  A  gente  não  chegamos  ainda  a
técnica de produzir a corda, os anzóis, as cortiça.
50% é comprado, 50% a gente é que constrói.
Cada pescador produz na sua casa.
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Feiticeira/Essa  pescaria  em
vez... A nossa caçeia tem um
pano  só  de  rede  e  essa
feiticeira,  ela  tem três  panos
numa corda só. 

Eu  quero  construir  uma  nova
pescaria.  Porque  a  gente  tem que
avançar  de  tecnologia.  Agora  todo
tipo de peixe, deste tamanho até de
100 quilo, ela pega. 

O pescador/A gente também vamo produzir.

Vasilha Pra gente tirar água do barco O pescador

Candeeiro Pra sinalizar de noite. O pescador

Sinalizador Fica  vermelho.  Qualquer  pessoa
que tiver passando por perto ver.

O pescador

Cófo/A  gente  pega  ele...  Se
for  pra  pegar  camarão  nós
bota um tipo de produto que o
pessoal  chama  de  cupim.  A
casa  do  cupim  nós  bota  aí
dentro pra pegar camarão. E
se  for  pra  pegar  siri  ou
moréia,  aí  a  gente  bota
caranguejo  quebrado.   Pelo
cheiro  ele  entra  aqui  e  não
tem retorno.

De pegar camarão. O pescador

Bicheiro Pra pegar peixe grande. O pescador

Fisga Pra pegar peixe. O pescador

Remo A gente rema pra canoa andar. O pescador

8.4. HÁ COMIDAS E BEBIDAS PRÓPRIAS DESTA ATIVIDADE? QUAIS? CONSOMEM-SE OUTRAS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ/ COMO OBTÉM

Cachaça/De cada 10 canoa
que sai, 8 leva cachaça.

Que tem aquele negócio... Eu não pescar com frio. Eu
tenho que tomar uma, que o sol tá quente. Eu tenho que
levar um quando a fome apertar. 

O pescador/Compra.

Peixe  assado  ou  pirão  de
peixe/A  comida  predileta
dos pescadores.

Uns come o pirão e outros come o peixe assado com
tripa e tudo.

O pescador/ A gente leva pra
lá  o  tomate,  a  cebola,  a
farinha e o limão. Lá a gente
leva panela, faz a misturada.
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8.5. HÁ INSTRUMENTOS E OBJETOS RITUAIS PRÓPRIOS DESTA ATIVIDADE? QUAIS? USAM-SE OUTROS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ/ COMO OBTÉM

A  imagem  do  Santo  São
Pedro/A gente tem o nosso
que  a  gente  já  segue  no
coração.  Que  a  gente  vai
comemorar  ele  amanhã.  A
gente é Deus no céu e São
Pedro.  Inclusive,  a  gente é
tão  apaixonado  que  eu
venho  dia  de  hoje  só  pra
arrecadar,  não  entra  um
real, a não ser do pescador
aqui pra gente manter nossa
tradição.

Começamos hoje. Hoje, sete horas da noite, lá em Pedra
Branca,  nós  temos  a  novena  de  Senhor  São  Pedro.
Começa, hoje, com a reza dos pescadores. Amanhã três
horas  da  tarde,  nós  levamos  São  Pedro  percorrendo
todas as ruas principais do nosso Povoado. As tototó de
Aracaju, que faz a travessia Aracaju Barra. A gente aluga
quatro  canoa daquela,  bota  nosso  Santo  e  nós  vamo
percorrer  os principais porto  da nossa comunidade.  Aí
nós festejamos com fogos, nós enfeitamos a Igreja, nós
enfeitamos o Santo. Tudo isso bancado pela Colônia dos
pescadores.  E nosso São Pedro tem o prazer  de sair
numa canoinha deste tamanho. 

Tem um Santo na Associação
de  Pescadores  de  Pedra
Branca  e  tem  um  na  Igreja
Católica  de  nossa
comunidade. 

8.6. HÁ TRAJES E ADEREÇOS PRÓPRIOS DESTA ATIVIDADE? QUAIS? USAM-SE OUTROS?

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ

Chapéu,  camisa  de  manga
comprida,  bermuda  e  pés
descalços

Pelo dia. Para se proteger do raio solar. O pescador.

Camisa  de  manga
comprida,  calça  comprida,
bota sete légua, pra não ter
contato com a água.  

Pela noite. O pescador.

Capa Se tiver chovendo. O pescador.

8.7. HÁ DANÇAS PRÓPRIAS DESTA ATIVIDADE? QUAIS? OCORREM OUTRAS? 

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ

A  gente  antigamente  tinha
dança de Côco e Samba de
Roda

Era  feito  com os  pescadores.  Mas com a  evolução  o
tempo, das famílias mais tradicionais.  Inclusive esse é
dessa família. A gente saía todo mundo pra ir pro sítio
dele pra passar o São Pedro. E nesse São Pedro era só
Samba de Roda. Era uma família que morava num lugar
chamado Andorinha. Que você vai Mussuca, Cedro e vai
pra Andorinha. E depois da Andorinha tinha o Chaminel.
E lá essa família foi se lativando pra Pedra Branca e se
acabou. Mas, quando chegava o São Pedro não pensava
em outra festa não. Era só o samba de côco e o... Eu sei
que era o pescador a pular e a rodar. 

Era só pescador.
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8.8. HÁ MÚSICAS E ORAÇÕES PRÓPRIAS DESTA ATIVIDADE? QUAIS? OCORREM OUTRAS? 

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ

Oração/A  gente  tem  a  de
Padre Zezinho. 

Nós temos muita reza de pescadores que hoje vai ser
feita lá na nossa Igreja.

O pescador.

Música de pescador. A  gente  tem  várias  músicas,  mas  eu  tou  tentando
investir.  Eu  tou  tentando  investir  com  algumas
gravadores aí pra fazer um CD só de pescador, só de
música de pescador. Existe muita..

O pescador.

8.9. HÁ INSTRUMENTOS MUSICAIS PRÓPRIOS DESTA ATIVIDADE? QUAIS? USAM-SE OUTROS? Não.

DENOMINAÇÃO/DESCRIÇÃO FUNÇÃO OU SIGNIFICADO QUEM PROVÊ

---- ---- ----

8.10.APÓS A ATIVIDADE, QUAIS SÃO AS TAREFAS EXECUTADAS? QUEM AS EXECUTA? 

QUEM EXECUTA ATIVIDADE

Os pescadores. Quando a gente chega da pesca, a primeira coisa que faz é limpar tudo que a gente
levou. Nós lavamos a rede, nós lavamos o barco, colocamos ele no cadeado e trazemos
nossos equipamento pra Associação dos Pescadores, quem mora longe. Quem mora
perto, leva pra sua residência. Não deixamos nada pra fazer depois. Porque quando a
gente chega em casa que não tem congelador, que chama freezer, aí é obrigado ir pegar
seu carrinho de mão e vender de porta em porta o seu produto. O bom de tudo é que
pescador tem dinheiro todo dia. 

8.11.QUAIS SÃO OS PRODUTOS OU RESULTADOS DESTA ATIVIDADE? EM QUE QUANTIDADE?

O aratu, o siri, todos esses ajuda financeiramente a família da pesca. A gente não tem produção, nós trabalha pela
sorte. Tem dia que eu vou, trago uma feira, tem dia que eu vou, eu só trago o que comer naquele momento. Mas é
muito difícil isso acontecer. Então o qual é o dia que o pescador vem com o produto pra feira, somente sábado ou
quando tem grande quantidade, aí a gente vem prá feira de Laranjeiras, coloca o carro de som, sai anunciando. Mas
geralmente são dois tipos de peixe, é o bagre amarelo e arráia. Esses dois quando dá, dá de muito. Que a gente
chama-se o barrote. Que é barrote? É quando a gente pega acima da quantidade limitada pela pesca. A gente tem
limite de pescar.

8.12.QUAL É O PÚBLICO? QUAL O DESTINO DOS PRODUTOS DESTA ATIVIDADE? 

É muito difícil um pescador vir meio de semana pro comércio em Laranjeiras, porque o nosso produto é vendido na
própria comunidade. Pedra Branca é hoje a área que mais produz. Mas se eu tiver 500 quilosde peixe em Pedra
Branca por semana, eu vendo 500 quilos de peixe por semana. No Cedro, a merma coisa. Na Mussuca, a merma
coisa. 

8.13. ESTA ATIVIDADE É IMPORTANTE PARA A RENDA / O SUSTENTO DE SUA FAMÍLIA? É A PRINCIPAL FONTE DE RENDA? E 
PARA A COMUNIDADE, ESSE TIPO DE ATIVIDADE É IMPORTANTE? POR QUÊ?

PRINCIPAL                     COMPLEMENTO                  NÃO É FONTE DE RENDA             
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IMPORTÂNCIA PARA A COMUNIDADE A pesca em Laranjeiras, em Pedra Branca, nessas outras cidades... Foi o...
Como se fosse uma reforma na vida do cidadão. Que primeiro que tudo, a
gente ganhou respeito. 40 anos atrás, ninguém tinha pescador como gente. Era
uma pessoa, uma pessoa que ninguém respeitava. Só achava que ele tinha a
obrigação de pegar seu produto,  trazer  pra banca,  vender,  voltar  pra  casa.
Ninguém  dava  atenção.  Hoje,  o  pescador  ela  é  um  cidadão  reconhecido
nacionalmente. Nosso registro é nacional. Nossa categoria, hoje, ela vinculada
a Presidência da República. Nós vamos de dois em dois anos, pra Brasília, de
avião. Nós ficamos nos mesmos hotéis que fica os ministros, os deputados.
Então da década de 90 pra cá a gente foi reconhecido como cidadão brasileiro.

8.14. RECORDA-SE DE MUDANÇAS NOS MODOS DE FAZER E/OU RESULTADOS,  MATÉRIAS PRIMAS,  USOS DO BEM/SERVIÇO

EXECUTADO? INFORMAR OS TIPOS, MOMENTOS (DATAS) E MOTIVOS DAS MUDANÇAS. 

ÉPOCA OCORRÊNCIA

A partir de 1998. A gente ainda tá na década de 50. A única mudança que teve na vida da pesca foi a legislação. Por
isso que avançou financeiramente pro pescador por causa dos benefícios que a pesca mostrou.
Mas a pesca, em modo geral, ela ainda é a tradicional. A melhora na situação da pesca, para nóis
de  Laranjeiras,  com  a  chegada  do  seguro  do  caranguejo.  Teve  uma  mortandade  geral  do
caranguejo no litoral  brasileiro,  que foi  do Espírito Santo ao Maranhão. Com essa mortandade,
então a gente fez algumas reivindicações ao Governo. Já existia a defesa do camarão na Barra dos
Coqueiros, mas não existia nas outras cidades daqui da Grande Aracaju. Então nós fizemos a
lamentação ao Governo Federal. Não foi o pedido, foi a lamentação. Porque a gente já tá habituado,
a duas vezes por ano, a gente ter acesso uma ajuda financeira do defeso. Com essa mortandade o
Governo não podia pagar uma coisa que não existia ainda no caranguejo. Então a gente fazia uma
troca, nós parava de pescar o caranguejo, mesmo em pouca quantidade e ele dava condições da
gente entrar no seguro do camarão. Prá isso precisou eu ir duas vezes a Brasília. E lá entrei em
contato com o IBAMA Nacional, que o Estadual não permitia. E de lá eles mandaram aqui uma
equipe de biólogos pra vim juntar aos biólogos daqui de Sergipe e a Gerência do IBAMA Nacional
prá juntar o superintendente daqui. E Deus foi tão bom que no dia que eles vieram com um arrastão,
aqueles barco industrial  que pesca oito dias, quinze dias no mar. Quando chegou aí em Pedra
Branca, Deus empurrou os camarão tudo pra dentro da rede. E aí a gente começamos o... Eles
aprovaram o Seguro do Camarão. Que a gente começou na época com 47 pescador, hoje nós
temos  500  famílias  daqui  beneficiada  com quatro  salário  mínimo  por  ano.  O  avanço  foi  isso.
Também veio  o  reconhecimento das mulheres na pesca que não existia.  Não existia  o  auxílio
natalidade, não existia o direito da mulher se aposentar, tudo isso veio da década de 90 pra cá. 
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9. LUGAR DA ATIVIDADE 

9.1. ONDE OCORRE? DESDE QUANDO NESSE LUGAR? POR QUÊ?

No Rio Sergipe, de Riachuelo a Barra dos Coqueiros e no Rio Contiguiba, daqui do centro até o encontro das águas
que é na Taiçoca, fora da época da moagem. Na época moagem, quando a usina ta moendo, a gente só pesca da
Prainha de Socorro pra lá.  

9.2. QUEM É RESPONSÁVEL OU PROPRIETÁRIO DO LUGAR EM QUE OCORRE A ATIVIDADE?  

Não se aplica. 

9.3. DESENHO DO LUGAR DA ATIVIDADE 

Pelo fato do lugar de atividade do entrevistado ser no Rio Sergipe e no Rio Contiguiba é apresentado um mapa na ficha
de identificação Pescaria que mostra o curso dos rios dentro do Estado de Sergipe e os trechos que o pescador atua. 

10. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS E INFORMANTES

10.1.QUEM MAIS PODE INFORMAR SOBRE ESTA ATIVIDADE?  

Benedito Madureira.

10.2.HÁ OUTROS OFÍCIOS CARACTERÍSTICOS DESTA LOCALIDADE?

OFÍCIOS E MODOS DE FAZER CARACTERÍSTICAS CONTATO

Agricultura A gente sempre foi parceiro, a pesca e a agricultura.
Geralmente que tem um terreninho na beira do rio,
pode ver que ele tem macaxeira, ele tem o quiabo.
Ele sempre foi de noite pescador e de dia agricultor. 

----

11. REGISTROS FOTOGRÁFICOS E AUDIOVISUAIS LOCALIZADOS OU PRODUZIDOS DURANTE A ENTREVISTA 

REFERÊNCIA ASSUNTO ONDE ENCONTRAR

1) INCR Laranjeiras – Ofícios e modos de fazer:
Pedra Branca – Pescaria (fotos)

Durante  a  entrevista,  na
Associação  dos  Pescadores  do
município  de  Laranjeiras,  José
Carlos  dos  Santos  mostra
algumas ferramentas de trabalho
utilizadas na pesca.  

Acervo fotográfico do INRC-
Laranjeiras  –  Identificação
dos  Bens  Culturais  (CD
Documentos  Inventariados
Ofícios e Modos de Fazer –
Pescaria  –  Registros
Fotográficos)
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2) INCR Laranjeiras – Ofícios e modos de fazer:
Pedra Branca – Pescaria (filme)

Conta duas histórias associadas
à pescaria.

Acervo  audiovisual  do
INRC-Laranjeiras  –
Identificação  dos  Bens
Culturais  (CD  Documentos
Inventariados  Ofícios  e
Modos de Fazer – Pescaria
–  Registros  Sonoros  e
Audiovisuais)

12.MATERIAIS IMPRESSOS E OUTROS LOCALIZADOS DURANTE A ENTREVISTA

REFERÊNCIA ASSUNTO ONDE ENCONTRAR

---- ---- ----

13.OBSERVAÇÕES DO ENTREVISTADOR

13.1.RECOMENDA APROFUNDAR ESTA ENTREVISTA? POR QUÊ?

Não.

13.2.ATITUDES E OPINIÕES POR PARTE DO GRUPO IMEDIATO E MAIS AMPLO SOBRE O DESEMPENHO DO (A) ENTREVISTADO (A).

José Carlos dos Santos,  além de pescador,  é artesão,  Presidente da Associação de Pescadores de Laranjeiras,
Presidente da Associação de Pescadores do Povoado Pedra Branca e estudante de curso técnico de pesca. Práticas
como essas transformam o entrevistado num grande conhecedor dos ofícios e modos de fazer ligados à pesca.

13.3.OUTRAS OBSERVAÇÕES

A entrevista foi transcrita exatamente da maneira que foi gravada. Sem edição e correções ortográficas.   Atenção
especial para o vocabulário específico utilizado pelo entrevistado.
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